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Le tragique incident 

de Fives-Lille 
L'enquête te poursuit activement 

pour retrouver 
le troisième automobiliste 

l M RiCUurU, fuue d'uistruclion, a poursuivi 
' hier ton enquête tur le tragique incident qui 
• M déroula samedi à Hvet-Lille. rue du Long-

Pot. et dont ta victime fut un brave vieillard. 
: H Henri Dillies. membre du Parti socialiste. 
f Le conducteur A» l a t r o i s i è m e voiture. 

éonl cm n'a pas vu relever le numéro, rate 
introuvable. 

Les déclarations des inculpés 
Toute l'après-midi de dimanche jusque tard 

dans la soirée M. fiichard. Juge d'instruction, 
« interrogé Paul Watt ine et Georges Dewynck, 
las conducteurs de l'auto 40 D 21 e t du c a m i o n 

1 1654 D 3. 
Les inculpés déclarèrent qu'Us patrouillaient 

avec les membres des Jeunesse Patriotes pour 
• 'assurer que les panneaux électoraux étaient 

> intacts . 
Ils ajoutent que lorsqu'ils débouchèrent rue 

du Long-Pot, ce tut e u x qui turent assai l l is , par 
l e s socialistes et qu'i ls durent accélérer l 'allure 
de leur voiture pour échapper & leur «dresseurs. 

Ils e loutent q u l l s ne se sont nul lement ren
d u compte que leurs véhicules avalent passé 
• u r un corps . 

Le délit de fuite 
est bien caractérisé 

On sait que M. Richard, a placé Watt ine et 
Dewynck. sous mandat de dépôt pour homi
cide involontaire et délit de tuile. 

Pour le premier délit il reste à établir si c'est 
volontairement ou accidentel lement que le pre
mier automobil iste renversa l'infortuné Dillies. 

Le second délit es t bien établi par la Justice. 
A ce aujet o n fait remarquer que ce fut grâce 

taux numéros des véhicules que l'on put retrou
ver les propriétaires et connaître Jea n o m s des 
Conducteurs. _ . , _ . „ , 

Dimanche a, 11 heures du mat in . M» Bataille 
avocat et M. Lbéraut, c o m m a n d a n t des Jeu-
russes Patriotes, s e rendirent au Cabinet de M. 
Richard, iuge d'instruction. 

Ils se portèrent garants que les coupables se 
présenteraient volontairement à* s o n cabinet 
d a n s l'après-midi, afin qu'ils n e soient pas 
*n P réhendés à leur domici le par l a police. Il 
e n fut ainsi. Watt ine et Dewynck vinrent s e 
constituer prisonniers, au Palais de Justice mais 
15 heures après que les faits s'étaient déroulés . 

On remarque d a u t r e part que le conducteur 
de la troisième voiture ne s'est p a s encore 
fait connaître. 

Descente du Parquet 
Jeudi a p r è s - m i d i , M. R i c h a r d , Juge d' ins

t r u c t i o n ; M. Dardot , subs t i tu t a u P r o c u r e u r 
de l a R é p u b l i q u e ; Mul ler , m é d e c i n l é g i s t e , 
v i s i t è r e n t a u g a r a g e Cabour, l 'auto d e M. 
W a t t i n e e t p a r a i l l e u r s , l e c a a i i o n d e M. Jone-
quet . L e s m a g i s t r a t s o n t c o n s t a t é q u e d e u x 
g l a c e s d u cô té g a u c h e a v a l e n t été c e s s é e s 
a n c a m i o n . 

La police a recueilli 
de très graves 

dépositions de témoins 
D'autre part nous apprenons que deux per

sonnes ont fait à la police de très graves 
dépositions concernant 1% culpabilité des au
tomobilistes écraseurs. 

Des applaudissements 
sur le cadavre ! 

L a p r e m i è r e de c e s p e r s o n n e s e s t M. Ocor-
fces T i l l i e u , o u v r i e r t o u r n e u r d e m e u r a n t à 

, î i l l e rua F r a n c i s c o Ferrer , 98. 
M. T i l l i e u q u i r e g a g n a i t s o n d o m i c i l e , pas 

s a i t v e r s 83 h e u r e s 30 rue d u L o n g - P o t et i l 
a s s i s t a a Ta s c è n e d e mort . Il v i t l a pramiéro 
a u t o m o b i l e r e n v e r s e r et é c r a s e r l e v i e i l l ard 
q u i t raversa i t l a c h a u s s é e et s u r le c o r p s du
que l p a s s è r e n t e n c o r e l e c a m i o n c h a r g é 

• d ' h o m m e s et l a t r o i s i è m e v o i t u r e f e r m a n t le 

M. T i l l i eu a a j o u t é cet te p r é c i s i o n horr ib le ; 

«• Quand la teetnde voiture a posté sur 
l'homme, les jeunes gens qui claierit dans ce 
camion ont applaudi «. 

« Nous avons écrasé un type 
rue du Long-Pot » 

L> autre part, l a s e c o n d e p e r s o n n e , u n e m 
p l o y é M. D... a y a n t l u d a n s u n j o u r n a l q u j 
les a u t e u r s d e l ' a c c i d e n t n e s 'en é t a l e n t p a s 
r e n d u c o m p t e fut o u t r é p a r cette a f f irma
t i o n car u n e s c è n e d o n t i l a v a i t é té l e 
t é m o i n l a v e i l l e a u so i r l u i p e r m e t t a i t d'af
f i r m e r le c o n t r a i r e . 

En effet M. D. . . e s t a l l ô déc larer à l a p o l i c e 
q u e se t r o u v a n t s a m e d i à 23 h e u r e s 45, B o u 
l e v a r d de l a Liberté , a u Café t e n u p a r M. 
Crapez c a n d i d a t a u x é l e c t i o n s , 11 v i t entref 
e n t r o m b e d a n s l ' é t a b l i s s e m e n t , u n e dizain-» 
de j e u n e s g e n s d o n t l ' u n d ' e u x s 'écr ia e n 
e n t r a n t : • N'eus a v o n s é c r a s é u n t y p e rue 
du Long-Pot » ; u n a u t r e a j o u t a : « fi t'en 
f..... devant la voiture, nous avons foncé 
dessus ». 

A i n s i q u e l ' o n s 'en r e n d c o m p t e c e s dépo
s i t i o n s s o n t d e s p l u s g r a v a s e t a c c u s e n t for
m e l l e m e n t l e s c o u p a b l e s . 

Funèbre hommage 
H . H e n r i D i l l i e s é t a i t m e m b r e d u Comité 

G u s t a v e De lory q u i g r o u p e l e s s o c i a l i s t e s de 
F i v e s . Il a p p a r t e n a i t à l a L i b r e - P e n s é e Ou
vr i ère et S o c i a l i s t e t L e s Droi t s d e l ' H o m m e » 
d e F i v e s - S a i n t - M a u r i c e . Il a d h é r a i t a u s y n d i 
cat d e s Cuirs et P e a u x af f i l i é à l a C.G.T. 
H étai t d 'autre par t i n s c r i t à l 'Amic a l e l a ï q u e 
Kakana l d u Mont-de-Terre . 

D i m a n c h e so i r , a u b u r e a u de l a r u e d u 
L o n g - P o t o ù il a v a i t l 'hab i tude d e s i é g e r c o m 
m e a s s e s s e u r , sur la p r o p o s i t i o n de M. Juste 
B o u r c o n s e i l l e r m u n i c i p a l , a v a n t de c o m 
m e n c e r l e d é p o u i l l e m e n t , l e s é l e c t e u r s a s s e m 
b l é s o b s e r v è r e n t u n a n i m e m e n t u n e m i n u t e 
d e s i l e n c e . 

M. R o u s s e l , l e p a t r o n d e l a v i c t i m e , es t 
IMnu s ' inc l iner d e v a n t s o n cercue i l . Il s'est 
f a i t u n d e v o i r de s o u l i g n e r que , q u o i q u e n e 
p a r t a g e a n t p a s s e s i d é e s , i l r e n d a i t b i en vo-

Les aviateurs 
de T " Oiseau Jaune " 

fêtés à Paris 
(SUITE DE LA PREMIERE PAGE) 

Comme nous nous étonnions de l'atterris
sage à Mimiran, hier matin, très peu de 
temps après le départ de Comillas, Lefèvre ne 
l'attribue pas S un manque d'essence. 

• Certes, ajouta-t-il, nous n'avions pas pu 
décollT avec beaucoup de carburant, étant 
données les petites dimensions de la plage 
sur laquelle nous avions atterri la vaille, mais 
notre atterrissage de fortune a été provoqué 
par le mauvais fonctionnement des pompes 
qui, à un moment donné, ne permirent plus 
a l'essence d'arriver jusqu'au moteur », 

Réceptions 
Mais la foule massée devant l'hôtel réclame 

les aviateurs. Ceux-ci, pour qui commencent 
une série de réception, se dirigent vers la sor
tie et montent dans une automobile qui les 
attend. Les bravos crépitent et les acclama
tions s'élèvent, tandis que la voiture avance 
difficilement au milieu des curieux qui ont 
envahi la chaussée. A midi 30, Assolant, Le
fèvre, Lotti et Schrelber ont été rendre visite 
à 1» Société qui leur a fourni leur appareil de 
T. S. F., lequel leur a été d'une grande utilité, 

L après-midi, ils ont été reçus par un tour
nai parisien, a 16 heures ; à l'Aéro-Club de 
France a 17 heures et par le chargé d'affaires 
aux Etats-Unis, à Paris, à 114 heures, les 
aviateurs tenant A remercier le représentant 
du gouvernement américain de l'aide qulls 
reçurent durant leur séjour outre-Atlantique. 

Ajoutons qu'au cours de la réception a 
l'Aéro-Club, M. Flandin annonça, que l'Aéro-
Club de France décernait sa Brands médaille 
d'or à Assolant et la grande plaquette de ver
meil À Lefèvre et Lottl. Avant de se retirer, 
les trois aviateurs furent Invités à apposer 
leurs lignatures sur le Livre d'Or de l'Aéro-
Club, qui renferme déjà tant de noms glo
rieux. La foule, massée devant l'hôtel de 
l'Aéro-Club de France, a* fait A l'équipage de 
• LTseau Jaune > une chaleureuse ovation. 

La croix pour Assolant et Lefèvre 
N e u i c r o y o n s s a v o i r q u e M. Laurent E y n a o , 

m i n i s t r e de l'Air, v a d e m a n d e r a u j o u r d ' h u i la 
orolx do o h e v a l i e r d e l a L é g i o n d ' h o n n e u r 
p o u r l e s a v i a t e u r s A s s o l a n t et Lefebvre . 

Une déclaration de M" Assolant 
informée de l'heureuse arrivée de « L'Oiseau 

Jaune » au Bourget, Mme Assolant a déclaré : 
• Je suis très heureuse que tout soit terminé 
maintenant. Je ne puis dire que Je désire voir 
mon mari retourner en Amérique en avion, 
mais s'il le fait, ce ne sera pas sans mol ». 
Mme Assolant a ajouté qu'elle rejoindrait son 
mari aussitôt que possible. 

•s» 

Deux avions français se sont 
heurtés à l'atterrissage 

D e u x a v i o n s de l a m a r i n e , l e p r e m i e r , p i l o t é 
par l e quar t i er -maî tre P a r a n t o i n e , le s e c o n d 
par l ' e n s e i g n e de r é s e r v e D u p u y , se tsont 
h e u r t é s h i e r m a t i n , e n a t t e r r i s s a n t s u r l 'aéro
d r o m e d Istes . Le p r e m i e r a p p a r e i l a é t é c o m 
p l è t e m e n t d é t r u i t Le quart i er -mat tre P a r a n -
l o i n e a été g r i è v e m e n t b l e s s é , i l a é t é t r a n s 
porté A l 'hôp i ta l m i l i t a i r e d e M a r s e i l l e . L'en
s e i g n e D u p u y n ' a r e ç u q u e d e s c o n t u s i o n s 
s a n s g r a v i t é . 

Inquiétante disparition 
à Mouvaux 

Mlle B a i n a d e t t e S o e n e n , p i q ù r i è r e . â g é e d e 
1% a n s , d o m i c i l i é e rue de Li l l e , carr i ère d e s 
P r è s à M o u v e a u x , a d i s p a r u d e p u i s le 18 m a i 
19-J'J d u d o m i c i l e de s e s p a r e n t s . 

Les p e r s o n n e s q u i p o u r r a i e n t f o u r n i r d e s 
r e n s e i g n e m e n t s s u r l a Jeune f i l l e p e u v e n t 
s 'adres ser A l 'adres se p l u s h a u t c i tée . 

Lors d" s a f u g u e e l l e é t a i t v ê t u e d ' u n e robe , 
d 'un m a n t e a u et d 'un c h a p e a u b l e u . E l l e por 
tait d e s b a s g r i s e t é ta i t c h a u s s é e d e s o u l i e r s 
n o i r s . 

TUE P A R L ' H E U C E 
D'UN CANOT AUTOMOBILE 
Hier , v e r s 17 h. 30, d e v a n t l a P l a g e d e J u a n -

l e s - P i n s , l e c a n o t a u t o m o b i l e • Nik i ta » ef fec
t u a i t d e s e x e r c i c e s de v i r t u o s i t é , l o r s q u ' u n 
d e s p a s s a g e r s t o m b a à l 'eau . Le m a l h e u r e u x 
fut h a p p é p a r l 'hé l i ce , q u i l e d é c h i q u e t a 
a f f r e u s e m e n t . 

L a v i c t i m e e s t u n s u j e t a m é r i c a i n , n o m m é 
G r a h a m B a l l o n , â g é d e 35 a n s , a n c i e n m e m 
bre de l ' e scadr i l l e L a f a y e t t e , e n g a g é v o l o n 
taire d a n s l a d e r n i è r e c a m p a g n e de l a M a r n e . 
S o n c o m p a g n o n , q u i p i l o t a i t l e c a n o t , e s t 
A n g l a i s . 

l o n t i e r s h o m m a g e a u x q u a l i t é s d e coeur d e 
s o n o u v r i e r p o u r l e q u e l i l p r o f e s s a i t l a p l u s 
g r a n d e e s t i m e . 

Les funérailles 
Le B u r e a u d u P a r t i S o c i a l i s t e , e n c o m p a 

g n i e de l a f a m i l l e d u d é f u n t , a r é g l é h i e r 
m a t i n l e s f u n é r a i l l e s de l a v i c t i m e . 

Lo c o n v o i s ' a s s e m b l e r a , d e m a i n , A 16 h e u 
res , rue d u L o n g - P o t , c o u r F â c h e s , 31. Le 
cor tège funèbre s e m e t t r a e n b r a n l e à s e i z e 
h e u r e s t rente p r é c i s e s . 

P a r l e s r u e s d u L o n g - P o t , P i e r r e - L e g r a n d . 
l ' a v e n u e Ju l i en Des trée . le b o u l e v a r d L o u i s 
XIV, l e s r u e s F r é d é r i c Mottez , S a i n t - S a u v e u r 
Gus tave -De lory , d e P a r i s , l a p l a c e d u T h é â 
tre, l e s r u e s F a i d h e r b e , d e s P o n t s - d e - C o m i n e s 
de R o u b a i x , d u F a u b o u r g de R o u b a i x , i l at 
t e i n d r a le c i m e t i è r e d e l'Est o ù a u r a Heu 
l ' i n h u m a t i o n . 

Les c o r d o n s d u p o ê l e s e r o n t t e n u s p a r MM. 
VANDENBOSCH, o u n o m de l ' A m i c a l e Laka-
nal ; BOXNEL, a u n o m d u g r o u p e de Libre 
P e n s é e o u v r i è r e et s o c i a l i s t e l e s « Dro i t s de 
l ' H o m m e » ; ROGGEMAN, a n n o m d u C o m i t é 
Gustave D e l o r y ; DEVERNAY, a u n o m de l a 
B o u r s e d u T r a v a i l ; BERGOT, f o n d a t e u r d u 
P a r t i Ouvr ier , a u n o m d e la S e c t i o n Lil
l o i s e d u Par t i s o c i a l i s t e ; LEBAS, m a i r e de 
R o u b a i x , au n o m de la F é d é r a t i o n S o c i a l i s t e 
d u Nord. 

L a F a n f a r e l ' U n i o n f era e n t e n d r e s e s m a r 
c h e s f u n è b r e s . 

Le Conse i l M u n i c i p a l e n c o r p s c o n d u i r a l e 
d e u i l . 

CYCLISME 

Le Tour de France 
Une grande soirée artistique aura 
lieu le samedi 22 juin au Théâtre 
Sébastopol à Lille au profit des 

coureurs du Nord engagés 
dans le Tour 

Dans le prochain « Tour de France » cycliste 
organisa par 1* Journal • L'Auto », la région nor
diste sera représentée Par de valeureux routiers 
qui ont nom : Julien Parrain i Armand Qoukart i 
Abart Barthélémy 1 Jean Preuee i Leen Detmuiiei 
Pobert Clauws. 

Ces coureurs tu* sont pas pour nous des Incon
nus. Ils ont tant en effet une solide réputation- et 
possèdent les **<rualltés nécessaires pour pouroir 
boucler la vaste boucle. 

Pour mener S bien cette entreprise, i l tout que 
le coureur aolt constamment dans une excellente 
condition physique qui doit l'aider à surmonter les 
«rosses difficultés de l'épreuv» et cela occasionne. 
chacun le sait des frais assez considérables. Nombre 
de touristes-routiers sont justement souvent han
dicapés dans le « Tour • en raison de dépenses 
indispensables auxquelles i ls ne peuvent toujours 
faire face. 

Donc pour encourager et aider nos vail lants 
représentants, un comité vient de se constituer s 
Lille a l'exemple de nombreuses autres refilons 
de la France dont les coureurs de ce tait ont tou
jours été Jusqu'ici davantage favorisés. 

Ce comité a décidé d'organiser le samedi 22 Juin 
au théâtre Sébastopol. une grande soirée artisti
que avec la participation des coureurs engagés et 
des meilleurs artistes de la région. Tan outre. Il 
sera projeté au cours de cette soirée, d'intéres
sants films sportifs. 

En vue de c e concert dont le bénéfice Ira aux 
coureurs du Nord, le -omlté tiendra une réunion 
aujourd'hui mardi 17 Juin s. 18 h. 30. dans la salle 
du 1er étage du café Fleury-Creton. place du 
Théâtre a Lille. 

Tous les sportifs que la question Intéresse sont 
cordialement Invités à cette réunion. 

Le Grand Prix de la Ville de Lille 
L'Union Vélocipédlque Mouilnoise organise pour 

in 1er juillet, une épreuve cycliste, ouverte à tous 
coureurs sans distinction et dotée de plus de 
600 fr. de prix. 

La coursa se disputera sur l e parcours Lille, 
Lens, Hénin-Liétard. Oarvln et Lille, soit 70 km. 
Le départ sera donné à 1S ta. a la Port« des 
Postes. 

Les engagements : 4 fr. sont reçus chez M. Paul 
Vandenbergne, 11, rue de Cai-rin à Lille. 
Un contrôle flx« fonctionnera chez M René, Place 
à Sallanmines. 

UNE NOUVELLE EPREUVE CYCUSTE 
LE 1er DOUAI-LILLE-DOUAI 

Encouragés par le succès obtenu récemment dans 
Je Grand Prix des Jeunes, les membres d u Vélo-
Club Douaisien vont organiser une nouvelle course 
cycliste pour les débutants et 4» catégorie, sur le 
parcours de Douai-Lille-Douai. 

Cette épreuve sera dotée de nombreux et super
bes prix afin d'encourager dans le plus grande 
mesur„ du possible, les Jeunes coureurs qui y parti
ciperont et se disputera selon le calendrier ds 
ÎTJ.V.F. le dimanche 30 Juin. 

Les Jeunes coureurs désirant retenir leur numéro 
rie dossard, peuvent se taire Inscrire dès ce Jour 
au siège du V.C.D., 14. rue de Valenclennes à 
Douai 14 fr. dossard compris). 

Au Vélodrome de Pérenchies 
L'union Sportive de Pérenchies met sur pied 

dimanche prochain 23 Juin, quelques épreuves qui 
feront les délices des amateurs. Au programma*. 
une course de primes sur 10 km. et un» individuel
le sur 50 km., ouverte aux Se e t 4e catégories. 
Une course de tout-petits de s à 1 ans et de 7 A 

Les coureurs désirant particiçer a cette réunion 
peuvent s'engager jusque samedi, chez M. Perrero 
rue Camot, a Pérenchies. 

LE CIRCUIT DES FRANCS 
A TOURCOING 

Le dimanche 23 juin, a 17 heures, sera donné. 
la départ du « Circuit des Francs », épreuve cy
cliste de 50 kilomètre» organisée par l a Pédale des 
Pr&oo» de Tourcoinjr- Itéjervée aux 4e catégorie 
indépendants et députants, cette épreuve est ma
gnifiquement dotée. 

Voici l'itinéraire : rue de Paris, 63 Touicoâng: 
Pavé des itavennes, gravier de Bondues, Croix-
Blanche, route Nationale, roule du Dronckart, 
rues du Brun-Pain et de Parts. Engagement 4 f r , 
dossard et assurance compris, sont reçu» chez M. 
Achille DevToe, 63. rue de Paris A Tourcoing. 

Rien que des « As », dimanche 
au Vélodrome de Sallaumines 

Voici les équipes engagées pour le 4e gala qui 
se déroulera dimanche a partir de 15 h. 30 : 

Van dea Hove et Marcot, de Paris, les repûtes 
• six daymen » ; Peyrode et Mouton, de Paris, 
les favoris d u Vélodrou.i» : Joueseaume e t Crouvé, 
de Paris, les réputés sprinters ; Hentzler et No
blesse d'Amiens ; Boucher et Lengagne, de Lens ; 
Bavard et Mayer. de Lens. 

Voila un lot de coureurs sur lequel 11 n'est 
guère besoin de ta i r e de; commentaires. Tous ont 
fait leurs preuves et l'intérêt sportif de cette réu
nion est Incontestable ; Mouton-Peyrode vont-Us 
continuer la suite de leurs succès ou vont-ils de
voir baisser pavillon devant la formidable équipe 
Marcot-Van dan Hove, qui est au moins d'égale 
force t 

Et Jousseaume-Trouv:, qu'on est habitué de voir 
toujours aux places d'honneur, ne vont-tls pas pro
fiter du bon moment et de la lutte d e leurs va
leureux adversaires pour prendre S leur tour une 
offensive pouvant tourner à leur avantage r N'ou
blions pas non plus les Champions de la somme 
vitesse et fond qui sont toujours en constants pro
grès et qui se haussent peu S peu au niveau des 
meilleurs ; quand a Boucber-Lengagne. l'on a vu 
dimanche dernier encore qu'Us forment une équi
pe redoutable avec qui les meilleurs doivent comp
ter. Bayard-Mayer ont des chances assez minces 
a i classement général, mais seront certainement 
coiQiua de coutumes de sérieux animateurs et d'ar
dents chasseurs de primes. Cn intéressant match-
Omnlum en tandem sera disputé par Jousseaume-
Trouvé contre Boucher-Lengagne ; ces deux équi
pes ont encore . opéré • Jeudi & Paris et ee ren
dront au stadium d'Amsterdam jeudi prochain, 
c'est dire que toutes deux sont des équipes cotées 
et que le match-défi q u l l s disputeront, sera des 
plus intéressants. Peyrode-Mouton disputeront ans . 
si un Omnium contre Van den Hove-Marcot et 
Hentzler-Noblesse" rencontreront en poursuite 
Bayard-Mayer ; l'hakitueUe américaine réunira 
toutes les équipes et terminera en bouquet ee 
merveille >x programme dont les trais d'organisa
tion, prix et allocations dépassent 10.000 fr. 

Nul doute que tous les sportsmen de la région 
se donne rendez-vous dimanche prochain a n Vé
lodrome de Sallaumines. 

Le V!me Critérium 
Cycliste 

du Réveil du Nord 
se disputera 

LE DIMANCHE 30 JUIN 

Cette épreuve qui est natio
nale est dotée de prix et 

primes importants 

Les engagements (3 fr.) 
sont reçus au « Réveil du 
Nord », 186 bis, rue de 

Paris, à Lille 

MOTOCYCLISME 

LE GRAND PRIX DE LYON 

Victoire de la Moto TERROT 
Le Grand Prix de Lyon s'est déroulé dimanche 

devant une afflueuce énorme et par un temps 
snlendlde. Pour corser l'attrait offert par cette 
compétition de vitesse, qui se déroula sur le 
nouveau circuit de Qutncieux, une épreuve pour 
voitures avait é té éplnglée au programme de 
l'après-midi. L'épreuve fut très dure, et de nom
breux abandons se produisirent. 

Cependant, déjà victorieuse quatre années con
sécutives depuis 1824. la Maie TERROT remporte 
un brillant succès dans le Grand Prix Motocycliste 
de Lyon. Elle enlève, en effet, en catégorie 350 
eme, la première place • de plus, en sidecars 
350 crac, Gouhert, sur Met» TSRROT se classe 

f remier. Cette victoire confirme, une lois de plus 
excellence de sa fabrication. 
Voici d'ailleurs les résultats i 
Meta* TTS «me. — 1. Sourdot (Monet-Goyon). en 

1 h. SB" 58" ( » tours), moyenne 83 k. 549; 9. Jolly 
(Alcyon) 1 h . 57' 55" « s tours) ; 3. Hommalre 
(Monet-Goyon), 1 h. 67* 55" («t tours) ; 4. Schnei
der (Terrot). 1 h. 58* 81" (S3 tours) ; 5. Pariset 
(Alcyon), i h . 58* *4" (33 tours). 

Metes SSS orne. — 1. Dehalsleux (Monet-Goyon), 
1 h. 59' 17" (S8 tours), moyenne 85 k. 203 ; S. Per-
rotln (Terrot). 1 tu 58* 18" (25 tours) ; 3. Huzel 
(Magnat-Debon), 1 h. 57* OT" (ît tours! s 4. Lernas-
son (Alcyon), 1 h . 5»* 15" (34 tours). 

Metes sss eme. — 1. Perrotin (Terrot), 9 h. 96, 
(34 tours moyenne s» kU. 279) : 2. oaussorguee 
(Monet-Goyon), t h. 27* 34" (3S tours) : S. Meyer 
(Magnat-Debon), 9 h. 98* *9" (33 tours)-. 4. Dehai-
sie-ux (Monet-Goyon). 9 h. 28* 58" (32 tours). 

Mates SSS eme. — 1. Bichard (Motosacoche), en 
•> h 29" 34" (38 tours, moyenne 9» k. 959) : S. Fran-
cisqnet (Sunheam). 2 h. ST 15" <37 toura). 

Sidecars SSS cmo. - 1. Goubert rr«"*»«. «» 
f h. 93" 40** (18 tours), moyenne 68 k. 772. 

Sidacar, 1.06» eme. - l . Amort (StylsonL e n 
t h 26' 41" U9 tours), moyenne 85 K. 680. 

Voi ture . : catégaria 1.108 eme. - L f«irO"-
(Amllear). en S h, • « t U

n o T c 5 ? * 5 o « ^ TJ£îrard 

e n 3 h. ÔV M; 5. Dupont (Amllear). en 3 h. Oo 38^ 
Voitures i catégorie * lltraa. - 1. S"?» 6 0 » . <?*£ 

~ 2 « „ . h B7- 56" (moyenne 100 k. 4 '*) : * 
S S e t ' (BugStttV f n * ta. t»' **" « 5 ; S. Derancourt, 
« a 3 H. M' 48'* 8/5. 

LES COURSES SUR P " * A , B ' E * . . M -
ORGANISEES PAR LE MOTO SPORTIMC 

CLUB LILLOIS 

ri rS-SE-ïïSsS-aSS 
le terrain d'aviation àe RoatAxin. molocv-

r.2tt ecoerse est réservée aux pdotes «« motocy-

s i s « s ?3f«€£= 
JemeVri '«S^aMgorie s'etobUnt d'apiès les temps 
réausés. Les vainqueurs 1er et î e de chaque caté-
«wi i f s eront qualifiés pour la course haudkap qui 
£ £ œ e n M s« d l s p u t e r e e n 2 séries (ceUes des 1er 
î e l ï e s d e t s ï ) . Le classement sera également établi 
î a S è T i e . T t e t n p » . L'handicap sera le môme pour 
l V s é r i e des seconds que pour celles des première. 
^ U n ^ o ^ i S n a a s s î 2e de sa « ^ « P o u r r a 
encore de ce fait gagner la course handicap. 
^Pendant les essai» et les courses le port du cas-
q u V s l n f obligatoire. Le bon état des pneus sera 
vérifié par la Commission technique. 

e t i i iaement- - L e nombre des concurrents de-
van""^ar l a f o r c e des choses, être l i m i t é à 32 11 
ne sera pas accepté plus de 8 e n g a ^ m e n t s par 
catégorie. Les séries e t l e s places de départ seront 
composées par voie de « r a g e au sort Cette forma-
lit* aura lieu le Jeudi 30 4 21 h.. Salla de la Ta
verne Flamande à Lille. • - —. - „_ 

Les départs seront donnés sans assistance au-
CUTout coureur <vui s'arrêtera pendant l'*P'^uî'> 

devra immédiatement se ranger avec sa machine 
» l'extrémité côté droit de la plate. Il est formel
lement défendu de rouler en machine ou de pous
ser celle-ci en sens inverse de la course. 

Tout concurrent de*rra immédiatement, sous pei
ne de mise hors course, obéir aux injonctions des 
couunlssalrrs chargés de la police de la piste. Le 
drapeau blanc signifiera l'arrêt complet : le dra. 
peau bleu Indiquera au coureur qu'un de ses con
currents désire le doubler. 

Tout coureur inscrit dans la cours» s'engagera 
a respecter le présent règlement et à accepter tou
tes décisions des commissaires sportifs. 

Tout coureur par le fait de son engagement M 
refuse le droit d'attaquer la ctab ou de lut inten
ter une action Judiciaire en dommages-Intérêts. 

Les concurrents on les marques s'interdisent 
de faire ou de laisser faire toute publicité sur leur 
performance. 

Du fait du paiement de leur engagement, 'es 
concurrents seront assurés jusqu'à concurrence 
de 500.000 fr. pour les accidents qui pourraient 
être causés aux t i e n ou A eux-mêmes pendant les 
courses. 

Tous les cas non prévus dans le présent règle
ment seront tranchés par les commissaires spor
tifs. 

Les Commissaires sportifs désignés pour l'appli
cation de ce règlement sont : MM. Sergeant. Des-
carpentries père, Curtuls. tous trois de la Com
mission sportive du M.C.N.F. 

La Commission technique sera composée de : 
MM. Boubln. Caisse. Mollet. Pillot et Poullard. 

Le chronométrage sera assuré par MM. Dewers» 
et X. 

CONDITIONS D'ENCAOEMINT 
La course est ouverte à tous les motocyclistes. 

Le Comité se réserve néanmoins 1» droit d» refu
ser tout engagement de coureur? sans avoir A lui 
eo donner les raisons. 

Le droit d'engagement est fixé a 30 fr. Il sera 
réduit A 15 fr. pour les membres du M.S.C.L. et 
dej sections affiliées au M.C.N.F. Un concurrent 
pourra s'inscrire dan» plusieurs catégories, mais 
dans ce cas il devra acquitter autant de fois le 
droit d'engagement qu'il prendra d'Inscription. 

Les bulletins d'engagements ne seront reçues 
qu'en bonne et due forme, accompagnés du mon
tant des droits d'inscription, chez le président du 
M.S.C.L.. M. Sergeant, e, rua de l'Orphéon A LlUe. 

PRIX 
750 fr. de prix en objets divers sont affectés k 

chaque catégorie, et 9.000 fr. a la course handicap. 
En outre, un» coupe spécial» offerte par le M.C. 

N F. sera remise au gagnant du handicap. 
Une plaquette offert» par 1» Syndicat d'niUatlve 

« Les Amis de Lille » an 9e d u Handicap, 
4 C O U P E I N T E R C L U B S 

Un objet d'art d'une valeur de 9.000 fr. don 
d« M. Delattr». directeur de la Société des Mani
festations Aériennes, sera mise en compétition en
tre les clubs motocycliste» qui participeront à 
1 épreuve. ^ ^ 

Cette coupe sera attribuée a u club qui aura ob
tenu le plus d» places de 1er au cours des séries 
(celles d« la course Handicap exceptées). 

LA COURSE de REGULARITE DE JJEVTN 

Volet le classement de la cours» de régularité 
organisée par la Moto-Club Liévinols : 

1er. Chardron Henri. Béthune. 9 points ; se 
Tomlo Auguste. Lens. J3 pis : se, Lecceuvre Marcel. 
Lens, 94 pte - 4e. Gérard Raymond. Ltévin 47 pts 
(1er de LDiévtn) ; 5e. Demerval Paul, Lens. 50 pts: 
6e. Talandler Henri. Llévta. 53 pts : 7e, Tyegrand 
Georges, Liérin, 53 pts : 8e, Praudin Vietorio, 
Llévin. 57 pts ; 9e. Glorian Jules. Béthune 80 pts-
10e. Tanderdonck Dubreu. Lens. 76 - t s : l i e . Van-
derdonk. Lenet 78 pts : 19e. Lestlenne Jules, Pont-
à-Vendln .78 pts : 13e, Hanon Maurice. Llévin, 
105 pts s 14e. Cressln Théodore. Lens, 105 pts : 
15e, Depoorter, Lens. 115 pts • 16e. Buignet Albert, 
Givenchy. It9 pts : 19e. Obert. Maurice. Houdaln. 
175 pts ; 90e. Piret Camille, Lens. 908 pts ; 91e, 
Mannechez Martial. Ltévin. 227 pts : 22e. Jaeger 
Lens, 237 pts ; 93e, Muller Alphonse. La Bassée. 
2>>i pts : 24e. Huchez René. Arras. 2*9 pts : 95e. 
mondiaux Oscar, Arras, 988 pts • 98», CaroUno, 
Ltévin, 410 pts ; 97e, Carpentler Ernes, Lens, 570 
points. 

AVIATION 

Craene, secrétaire Général 4» l'Olympique Lillois 
64. ru» Nationale arusl que par MM. Veretraeto et 
Simon «t t» vendredi t 90 b. a • Bar Mmajutre. 
20. rue de Béthune nar M. l'AdJudant-chef Louard. 

LES POULES DE BARRAGE 
IRIS-CLUB LILLOIS — E. S. DE SULLY 

Dimanche 23 Juin, sur le Stade du Celyeé», *t 
Lanibersart. se déroulera un» parti» doui l'intérêt 
n'échappera a personne 

En effet, elle mettra aux prises les équipes pre
mières de l'IrisClub Lillois qui. récemment, tenait 
en échec chez eux les Calalsicns du Racine, et de 
l'Etoile Sportive de BuUy. Rencontre on ne neot 
plus égale, si l'on veut comparer les chances d» 
chaque équipe qui seront en présence. 

L'Iris, depuis le débat de la compétition, vient 
de prouver que les meilleurs doivent compter sur 
lui. II s'efforcera, devant son public de démontrr-r 
qu'il n'a pas démérité, au contraire. 

D'autre part, ses suivants tiennent essentielle
ment a se maintenir en bon rang. L'un, son ardent 
désir d'accéder A la division d'honneur ; l'autre, 
de s'y maintenir. 

J E U D E P A U M b 

DEMANDE DE LUTTES 
Une équipe de Juniors B ( e formant A Hasnon 

demande des lnttes. — Pour tous renseignements 
s'adresser à M. Marcel Dutouquet. adjoint aux 
Fêtes, A Hasnon. 

LE GRAND MEETING D E LILLE. 
RONCHTN 

La meeting d'aviation qui s» déroulera à Ron-
chin. le dimanche 93 Juin est d'ores et déJA assuré 
du plus grand succès. Detroyat. V meilleur pUote 
acrobate de France, émerveillera la foule, et sera 
encadré par Domeng». Loncke. Dalattre Bous-
selle, et les pilotes civils du Nord de la France : . 
Delommez et Cnataux. — Verger, prodigieux acro
bate aérien, réserve la primeur d'un numéro sen
sationnel aux Lillois. 

AVIRON 

RÉGATES INTERNATIONALES 
A L'AVIRON, A DOUAI 

Pour l a première lois deuis environ 25 ans, aura' 
l ieu a Douai, le dimanche 23 a 14 h., m Grande 
Journée des Régates Internationales à l'aviron. 

Cette manifestation sportive, organisée par l'As
sociation Doualslenne des Sports de l'Eau, se dé
roulera face A l'Ecole de Natation au quai Devl-
gne, sur la Scarpe Moyenne, entre l e Pont de 
Lambres et celui de l'Entrée des Eaux, sous la 
présidence d'honneur de M. Paul Hayex, sénateur : 
de M. Léon Escoffler, maire de Douai et de M. 
Emile Lejeune, président de la Fédération des 
Sociétés Nautiques du Nord de la France. 

A i programme figurent neot courses (périssoires, 
yoles, ouilrigers, etc.) et nul doute que ces cour
ses seront un « 
beau sport qu'es. . . 
tgéies se dépenseront pour encourager l'Associa
tion Doualslenne des Sports de l'Eau récemment 
admise au sein de l a Pèdératsou des Sociétés Nau
tiques du Nord de la France. 

Pendant tonte la durée des régates, un concert 
Bépa donna nar une des lin ârUwirri i «t «les pins 
sympathiques musiques de la ville. 

FOOTBALU-ASSOCIATION 

L'ORGANISATION 

DE LA SAISON 1929-1930A L'OLYMPIQUE 
LILLOIS 

L» Comité de l'Olympique Lillois a profité du 
répit de fin de saison pour organiser très sérieu
sement la saison prochaine. 

L'entraînement de l'équipe première et réserve, 
sera assuré na run des meilleurs entraîneurs du 
Continent, M. Magner, qui. A 17 ans. était centre 
avant professionnel de l'équipe d*Everton. Les 
équipes inférieures Junior» et Minimes seront en
traînées par le Capitaine de l'équipe première. 

Georges Berry, et seront placées sous la direction 
des dévoués sportsmen qui ont nom Eugèn* Vers-
traete et Maurice Graveline. 

Enfin des leçons d'Education physique seront 
assurées, comme l'an dernier, par M. Julien Simon. 

Les Jeunes gens, qui désirent pratiquer le foot
ball et être renseignés sur les admissions éven
tuelles, peuvent s'adresser A M. Terstreete, 112 Bd 
Montebello de 8 à 12 h. et de 14 i 19 heures. 

Les conséquences de la .Loi d'un an, laquelle 
sera prochainement votée par le prochain Conseil 
Naional ont été envisagées et c'est pour cette rai
son que l'O.L. qui. cette saison, a vu les Jeunes 
Théry. Wlnckelmans et Meuris tenir brillamment 
leur place dans l'équipe première, intensifiera 
l'entraînement méthodique de ses jeunes équiplers. 

ATHLETISME. — La réunion internationale orga
nisée par l'O.L. et qui permettra à ses nombreux 
amis et supporters de Juger de l'effort réalisé 
grâce à la collaboration amicale du Cercle Athlé-
lic Lillois, aura lieu vraisemblablement au début 
d'août ; nous reviendrons sur cette importante 
manifestation. 

Les inscriptions sont reçues également par M. 
Eueène Verstraete. 112. Bd Montebello et par M. 
Julien Simon, 4, rue Catel-Bégbin. 

PREPARATION MrLITAIRE. — Cette section qui. 
de l'avis de l'autorité militaire, est une des plus 
brillantes de l'arrondissement de Lille, compte 
actuellement 43 élèves. 

Dans le but de permettra a tous les Jeunes LH-
lols .amis de l'O.L. de faire de la Préparation 
Militaire élémentaire et de profiter des avantages 
dlu Brevet de Préparation Militaire, la section 
de P. M de l'O.L. a décidé d'Inscrire désormais 
gratuitement, tons les Jeunes «rens désireux de 
suivre les cours. 

La section de l'O.L. prépare également aux diver
ses spécialités. . ^ 

Les demandes sont reçues chaque Jour par M. De 

CYNOPHILIE 

LES COURSES DE LEVRIERS DE LILLE 

La deuxième réunion de l'année, premier» d» 
haie» eut lieu dimanche. Les luge et starter furent 
MM. Desrousseaux et Potlgny. 

Voici le classement de la journée • t Voltaire 
Beauceron a M. Lamouret ; 2. Dora. Malinotse a 
M. Vanbastelaere ; 3. Prince, Allemand A M. Dele-
rue ; 4. Lac. Groenendael A M. Edmé. 

La prochaine réunion. 2» cours» plate de l'an
née, aura lieu 1» 90. Façade de l'Esplanade, entre 
le Pont Napoléon et la Pont du Peut Paradis. A 
15 h. 

Dimanche 23. A 9 h. sur le terrain de dressas» 
du Grand carré, au Bols d» la Dédie, aura ltéu 
le Premier Concours de Novices '» l'Année, pour 
Chiens de défense. 

Le» Juges seront I M M . Lamouret et Crassln. 

COLOMBOPHILIE* 
» 11 m • " • 

L E R E C E N S E M E N T D E S F I G E O N S 
V O Y A G E U R S 

Un décret réglementant le recensement des 
fV*rSSî,»!!î-5sw525 ±J** arts par 1» président de 
la République. En voici les principaux passages: 
„.? i 5 i ****** <•» chaque commune fait publier 
SJÎnSîï* V**?.*, **, T-*"* «"hueuement fixée par 1» 
S £ 2 E ? . « i e } ln^^F- P o u r te recensement, un 
î r ^ S ï ï ? * *Smat -Y J 0 0 » I e» «aveurs Isole» 
? L J ! ™ : l é , * s «^«nibOîjÉules qui possèdent des 
pigeons voyageurs dans la commune, pour le* 
informer q u i ! , doivent faire. A la mairie avant 
cette date, personnellement ou par l'lntermédiair„ 
d u n représentant, la déclaration du nombre de 
lenrs colombiers, d u nombre de pigeons voyageur* 
qui y sont élevés, et des directions dans lesquelles 
ils sont entraînés. Le déclarant doit produire m 
même temps le carnet prévu et tenu 4 Jour par 
application de l 'art 4 de la loi du 18 février t s » 

• n est délivré à chaque éievenr isolé on socle»* 
colombophile qui a fait la déclaration prescrit» 
ci-dessus, un certificat constatant ladite déela ra
tion et mentionnant les renseignements fournis. 

» Dans la quinzaine qui suit la date fixée pou» 
le recensement, I» maire tait exécuter des tour
nées par le» garde» champêtres et les agents de 
police, pour s'assurer que toutes les déclaration! 
sont exactement faites. 

» A l l s sue de cette période, 1» maire adresse. 
e n triple expédition, sur un modèle qui lui e«i 
transmis par le général commandant la région 
par l'intermédiaire du préfet du département, un 
état contenant les renseignements fournis par !« 
propriétaire on ceux qu'il a pu obtenir. 

• La première de ces expéditions est adressé» 
an commandant de la région ; la seconde s u 
ministère de l'Intérieur (SAretA générale. 9e bu
reau): la troisième est conservée à la mairie. 

» L'autorisation d'ouverture d'un nouveau co'orrv 
bler est signalé» an général commandant la 
région, .par 4 e préfet-<ln département. • 

HIPPISMH 

COURSES A- VINCEKNCS 
PREMIERE COURSE. — Prix d» Chaume»t 19 

partants) : 1. Mafalda (Perlharg) g. 107 : pi- S5. — 
9. Dératé» (L. Dufour) pL 14. — 3. Carabes (Clé-
ran) pi. 24. 

DEUXIEME COURSE. — Prix de Langrte n par
tants) : I, Dellys c . (Th. Monsieur) g. t2 • pL 7.50. 
— t, Duncan C, (C. Gougeon) pi. 10 

'TROISIEME CODRSE. — Pri» Thiaptlile Lai. 
tou»t (6 partants) : 1. Assur V (Rogaon) g. 1-î V) : 
pl- 8. — 2. Cabane Vauban (n. c. Simonard) pt. 
Hs> 

«n.VTRtEME COURSE. — l»rti du Président cl» 
la République (10 partant») : 1. DapUe (A. Forclnali 
g. eo ; pl. 1». — 9. Donvlll» (BertculiaiU ni. 30 — 
3. Dormans II (Riaud) pl. i x 

CINQUIEME COURSE. — Prix d'Alcnçon H Par
tants) : 1. Brid«re B» Forclnal) g. 6T. ; ta) • . — a 
Anirirone P. (Vaiilaudeebem) pl 6. — :i. Templier 
«sutto ni. -7.50. 

SIXIEME COURSE. — Prix Kalmla (e partant*: 
1 Emblème Royal (Récoii) «r. >1 ; pl. 7.50. — 1. 
Eros a !T1L Monsieur) pl. 16.M. 

SEPTIEME COURSE. — Prix St-Sover (7 part.inf* 
1. Volonté U. Luc) g. 12 : pi. 8.M — î . B-He B. »n-
d» (M. d» St-Mirel) pl. te.vi. 

ECHOS_ 
»Ke* CARNET 

CALENDRIER. — Mardi 1S Juin 1S9S 
Soleil: Lever A 3 h. 4g; coucher a 19 h. 5S. 
Lune : Lever A le h. 36 ; coucher A 1 h. 3J 
Aujourd'hui: St-Florentin. Demain: St-lierrals. 
METEOROLOGIE. — Station da LilM : Obser

vations faites le 17 Juin, a 18 heures : Baromètre, 
76S m/m. 5 ; hausse 0 m/m. 6 depuis le matin a 
9 heures. — Thermomètre : Fronde. 19*8 ; mtunna, 
10*5, atteint A 4 heures le matin ; "»axinia 22° 
atteint A 16 heures. 

Etat hygrométrique : 70 s Hauteur d'eau tom
bée depuis le matin i 9 b. : néant - Direction du 
v e n t : W ; Direction des nuages, g.W; Etst du 
ciel : nuageux. 

Temps probable pour mardi : doux, assez beau, 
ondées. 

Offic» National. — Beau temps, ciel brumeux 
le matin, devenant ensuite peu nuageux ; vent 
d'Est, 9 à 4 m. ; nniiinium sans changement. 

NAISSANCE. — M. le docteur Paul Assoicnon. 
sous-inspecteur de l'Assistance Publique, et Mm». 
néa Vervlont». sont heureux d'annoncer l a nais
sance de leur fille Monique. 

DISTINCTION. — Nous 'apprenons qu'au cours 
de. son 3Se congrès annuel, l'Association Provin
ciale des Architectes Français, réunie a Rouen, 
du 10 au 15 Juin, a décerné sa médaille d'honneur 
(la plus haute récompense) A M. Achille Llagre, 
ancien architecte, A Lille, président d'honneur de 
la Société Régionale des Architectes et de la Féde 
ration des Uroupemenlss d'Architectes du Nord 
de la France. 

DE PASSADE. — On a enregistré, en gare <le 
Jeumont, le passage de : la princesse Axel d» 
Danemark:, venant de Copenhague, se rendant a 
Parts ; M. Léon Babtnsky, Jurisconsulte aux 
Affaires étrangères de Pologne, se rendant A 
Varsovie : M. Frédéric»: Borgbjerg. ministre de 
l'Instruction publique de Danemark, venant de 
Copenhague, s» rendant A Parts. 

BVaaBBJSSJSJSJSSBJSJSS»^^ 

FEUIU.EOTN DU 18 JUIN 1SI29. — K» 10 

le Réprouvé 
( 3 R A I - 4 0 -SlOr><V*J>4 © ' «iVVV©Vt**U 

Grégoire se sentait frémir et il était 
tenté de retourner en arrière afin de se 
renseigner Mais il était lancé sur les tra
ces de Jean, il continuait. 

Empruntant un sentier difficile, le jeu-
Dé homme descendit dans le ravin au fond 
tJuquei le gave mugissait furieusement, 

ttonflé par la fonte des neiges. L'eau rou
ait en cascatelles, bouillonnait, blanche 

d'écume. 

Il y avait un assez bon chemin en bas, 
le long du torrent, mais , en cette raison, 
il était presque partout recouvert par la 
crue. Jean devait suivre nn sentier qui 
courait plus baut si le anc de la gorge, 
(nais qui était dangereux avec ses pentes 
raldes, ses ressauts, ses degrés taillés 
• a n s le roc, ses passages étroits en corni-
rbe contre la falaise à pic. n allait hardi-
irent, n'ayant même i* ds bâton pour ai
der «a marche II courait on sautait, au 
•tf-pris du danger. Un faux pas l'eût pré
cipité sur les rochers dont les pointes 
«ursrismierrt de récume du torrent. 

Grégoire, qui était pourtant agile et pra

tiquait la montagne depuis l a première 
encore, avait peine à le suivre, lui qui ne 
faisait pas aussi bon marché de sa vie. 
Il n'osait l'appeler de peur de l'effrayer 
et de causer sa chute en le déterminant à 
courir encore plus vite. 

Aussi Jean gagnait du terrain et bientôt 
Grégoire le perdit complètement de vue. 

Cependant, il n'y : ait pas a se tromper 
de route : le ravin s'élevait dans la monta
gne sur une distance de six kilomètres et 
Jean devait le suivre jusqu'au bout à 
moins de revenir sur ses pas. 

Après deux heures de marche, Grégoire 
découvrit une montagne couronnée de 
pins roux, dont la nuance contrastait avec 
les hêtres verts, les bruits qui tapissaient 
les bords du gave. Le torrent contournant 
le massif était dominé au sud par des ro
chers nus, ébréchés, et d'u. aspept sinis
tre. 

Le berger s'arrêta, perplexe, Jean s'é
tait-il réfugié dans la sapinière ou avait-
il continué à suivre le gawe ? Celui-ci 
l'eût conduit dans une des régions les plus 
élevées des Pyrénées, sur les pentes du 
pic de Budéraous. Le Le rer connaissait 
des sentiers qui permettaient de contour
ner le massif et de gagner la route d'Es
pagne en suivant le chapelet de lacs qu'a
limentent les glaciers de Néouviel' Mais 
la saison n'était pas encore assez avanc 1 
pour que les cols fussent aisém< .t prati
cables : un ascensionniste trop hardi ris
quait de s'enliser dans la neige, qui cou
vrait encore lès pentes du Rabiet et du 
Bugarret 

Grêa-roire méditait , jru*Bd. tt.xit remuez. _ 

quelque chose au bord da gave. Nul doute, 
c'était Jean, qui essayait dé franchir le 
terront pour gagner la sapinière. 

Le jeune homme cherchait u n passage 
sur les rocs dont le lit du gave était en
combré. 

Grégoire se décida à signaler s a pré
sence, que Jean avait d'ailleurs sans doute 
remarquée. Mettant ses mains en cornet 
devant sa bouche, il lança un long appel, 
un signal que Jean connaissait bien, lui 
qui avait si souvent accompagné le berger 
dans ses courses à travers }a montagne. 

Le jeune homme tourna la tète et parut 
hésiter. Alors Grégoire se mit & agiter les 
bras en répétant son cri. Puis U entreprit 
de descendre au fond de la gorge. 

Jean ne bougeait pas, il avait résolu 
d'attendre son vieux camarade. Dans la 
situation désespérée où il se trouvait brus
quement jeté, l'arrivée de Grégoire lui ap
paraissait comme une intervention de la 
Providence pour confesser sa douleur, 

Grégoire le rejoignit 

— Pourquoi vous sauvez-vous t Que 
s'est-il donc passé î 

Jean se jeta en pleurant dans les bras 
du berger. 

— C'est atroce !. . . Mon père nous a sur. 
pris, Alice et moi. n a essayé de me 
frapper avec son fusil, il a fait partir le 
coup et s'est blessé... Et i l : . accuse 
d'avoir voulu l'assassiner 1 Je mils perdu, 
je n'ai plus qu'à mourir. , 

— Ne dites pas ça, monsieur Jean ; il 
faut vivre, quand ce ne serait que pour 
faire la preuve de votre innocence. 

— Conuaeat la ferais-1* 1 Alice .peut sér

ier pour mot, on' n e l a croira pas. Et 
quant à Pierre, c'est un fourbe qui ne 
cherchera qu'à m'accabler. 

— Monsieur votre père lui-même ne 
maintiendra pas cette affreuse accusation. 

— Ah 1 Grégoire, il ne doit plus être en 
vie à l'heure qu'il est. 

Le berger, consterné, ne trouvait r ien 
à répondre. 

— Pour rien au monde je ne retourne
rais à Estou. J'aime mieux me laisser 
mourir de faim et de froid dans la monta
gne. 

— Ressaisissez-vous, que diable I La 
blessure de M. de Saint-Riquier n'est peut-
être pas si grave que vous le pensez. En 
tout cas, si vous voulez rester dans la 
montagne et vous cacher en attendant les 
événements, ce n'est pas une rais -» pour 
vous laisser mourir. J'ai u n orry près d'ici, 
ds l'autre coté de la sapinière. Je va i s 
vous y conduire. Vous vous y réfugierez, 
tandis que je redescendrai au village pour 
chercher des vivres et recueillir des nou
velles. Il n'est pas sept heures du matin, 
je peux être de retour vers deux heures de. 
l'après-midi. Remontons encore le ravin, 
nous trouverons un meilleur gué un peu 
plus haut I 

Un quart d'heure plus tard, sur l'autre 
rive du torrent, les deux hommes gravis
saient un mauvais sentier entre les sa
pins. Ils franchirent u: e crête basso et se 
trouvèrent devant un de ces grands pâ
turages d'été qu'on appelle « estives » 
dans la région, un pré qui s'inclinait dou
cement vers le midi et devant leqr-f s'é
tendait un rnaizQlfigue paaorama de s a o n j ^ t 

tagnes, dominé par la crête et le pic d'Au-
bert Les sommets étaient tachés de neige, 
le soleil, jusque-là caché par les nuages, 
commençait à briller et jetait çà et là des 
reflets éclatants. Le placier du Bugarret se 
teintait de rose, tandis qu'à son r!e<* I a 

lac de Rabiet formait une flaque d'azur. 
Le berger conduisit son compagnon de

vant une cabane construite avec des pier
res, des branchages et de la terre, à la 
lisière du bois. 

— Attendez-moi là, je serai de retour 
dans quatre ou cinq heures au plus. J ai 
déjà nettoyé et réparé mon orry, car c'est 
ici que je dois monter avec mon troupeau. 
S'il fait beau, j'amènerai peut-être mes 
bêtes dès demain ; mais je ne pourrai pas 
prendre le chemin que nous avons suivi 
aujourd'hui, je serai forcé de faire un dé
tour par Betpouey. Ça me donne un pré
texte pour faire un voyage ou deux au
jourd'hui par le ravin : il faut bien que 
j'apporte ici des vêtements, des vivres et 
tout mon matériel-

Ayant ainsi parlé, le berger repris la 
chemin d'Estou. tandis que Jean, ass is au 
seuil de l'orry, demeurait plongé dans une 
sombre méditation. 

Le jeune homme n'était pas sensible ce 
joar-là à la beauté du spectacle gran
diose qui s'offrait à ses regards. Son hu-
r/jeur ne lui en laissait apercevoir que la 
sauvage tristesse. La frange de verdure 
•qui ornait la base des monts ne masquait 
pas les cimes de granit, grises et .roides. 

Jean étai: hanté par le souvenir de la 
tragédie qui venait de changer si brusque
ment en remordf et en désespoir son exal-
uiiQu atiioafittse et^son. espéjancA. Cje3|r/ 

â peine s'il songeait encore à Alice. Elle 
était perdue pour lui comme il était perdu 
pour elle et il n'aurait guère été plus 
frappé si on lui avait appris sa mort. K 
tait-il pas parvenu à l'extrémité de ta 
douleur t 

Grégoire le retrouva à la même p'.ace 
quand il remonta d'Estou cinq heures 
plus tard. Le berger apportait un paquet 
de hardes qu'il comptait déposer dans *on 
orry et des vivres, dont une part était 
destinée à Jean. 

N'osant interroger son ami, le jeune 
homme le dévisageait anxieusement. Gré
goire baissa la tête. Alors Jean murmura • 

— Mort ?... 

Une inclination de tête lui répondit 
Jean se laissa tomber dans l'herbe et gé
mit, le front dans ses mains. 

Au bout d'un moment, il demanda : 
— M'acuse-t-on T 
— Oui... M. de Saint-Riquier est mort en 

vous maudissant Pier-« témoin du dra
me, vous a chargé et, quand Alice affirme 
que vous êtes innocent, on n e la croit pas. 

— Et ma mère î 
— Elle répète que son fils ne peut pas 

avoir commis un tel crime. 
Un instant le v isage de Jean s'éclaira. 

Il s'assombrit de nouveau. 
— Me cherche-t-on ? 
—i Eh bien... les gendarmes sont ea mou

vement. Bardon, le maréchal des lotris. 
mène une enquête dans le psys Je l'ai ren
contré et j'ai dû répondre à ses questions. 
Il parait que te partmet d'Arcelès arrivera 
à Estou. dfiaa. JA soirée, 

Hjutixtm 


